
A abordagem na rua compreende o atendimento aos usuários em cena de uso de substâncias 

psicoativas. Nestas cenas de uso existem pessoas em situação de rua, mas muitas delas não estão 

nessa condição. No entanto, todas estão em alta vulnerabilidade biopsicossocial. A população em 

situação de rua enfrenta uma série de desafios e dificuldades, tais como: acesso a serviços de saúde, 

moradia, alimentação adequada e apoio psicossocial. A demanda  por um atendimento especializado, 

consequentemente, nos leva a traçar novos modelos de cuidado para pessoas que fazem uso 

problemático de substâncias psicoativas.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Proporcionar acolhimento, atendimento, 

tratamento e encaminhamentos aos serviços  

de saúde e outras demandas para pessoas em 

cena de uso que apresentem problemas 

relacionados  ao abuso/dependência  de álcool 

e outras drogas.

MÉTODO

Abordagem territorial,

multidisciplinaridade,

atendimento individualizado, 

redução de danos, 

articulação com a rede de 

serviços.

No primeiro semestre de foram abordados 63 usuários e realizados 139 atendimentos os quais 

corresponderam a avaliações odontológicas, clinicas, entre outros. Distribuição de 70 kits de higiene e  

redução de danos. 

Ressalta-se a importância desse trabalho visto que é uma população invisibilizada e estigmatizada. As 

ações levam acolhimento, escuta, cuidado e a possibilidade um novo jeito de ser e estar no mundo.

RESULTADO/CONCLUSÃO

CAPS TRILHA: SAÚDE MENTAL NO BECO, NA 

FAVELA, NA RUA OU NA VIELA

EIXO TEMÁTICO:
INCLUSÃO, DIVERSIDADE E DETERMINANTES SOCIAIS NA SAÚDE MENTAL


	Slide 1

